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Onde brilha o Natal

PÁGINAS 02 E 03

As luzes da casa da família Sebben, no bair-
ro Nova Vicenza, vão brilhar até o dia seis de 
janeiro, quando tudo será guardado novamen-
te. Transformada em cenário digno de fotos, o 
endereço mantém viva a tradição iniciada pela 
matriarca dona Élia, falecida em 2013. 

Encanto por fora e por dentro, com artigos 
que expressam todo o apreço da família pelo 
Natal. O sentimento é tão grande que a cada 
ano cresce a decoração, ganhando espaço nos 

meios de comunicação. 
Não é só sobre decoração, é sobre fé, sobre 

amor, que passa de uma geração a outra, tor-
nando importante para todos o que um dia 
nasceu na vontade de quem já se foi. 

O Natal brilha dentro de cada um, afinal.
Aos nossos leitores e amigos, desejamos - 

com esta matéria especial – excelentes Festas 
de Fim de Ano. 

Farroupilhenses
Os mais valiosos presentes chegam ao Hospital Beneficente 

São Carlos nesta época de Natal.

Daremos uma breve pausa 
em nossa atividade, retornando 

a circular no dia 05/01/2024! 
Até lá!

Preferência gaúcha
Miguel e Helena vencem como escolha de nomes 
nos cartórios do Rio Grande do Sul. Saiba mais. 

PÁGINA 23

PÁGINAS 19, 20 21 E 22

FOTO: Viviane Cristina Sebben
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A casa da família Sebben 
é parada obrigatória 

para as fotos natalinas
Tradição é mantida há mais de 40 anos pelos irmãos Vera, Viviane, Roseli 

e Roberto, que estão transmitindo o sentimento às novas gerações da família

A cidade tem atrativos que alimentam tra-
dições de várias naturezas. No Natal, em es-
pecial, algumas residências se transformam 
em cenários que alegram os olhos e desper-
tam a vontade de guardá-los além da memó-
ria e é por isso que as pessoas não pensam 
duas vezes antes de posarem para a foto per-
to deles. A casa da família Sebben, no bairro 
Nova Vicenza, é um deles.

Desde o início dos anos 80, a matriarca 
dona Élia, falecida em 2013, alimentou nos 
filhos o encanto pelo Natal. Com a chegada 
dos netos, o gosto por decorar a casa e viven-
ciar tudo o que a data traz com ela aumentou 
e neste crescente foi até que a residência aca-
bou se tornando uma atração.

“Um dia veio um rapaz aqui na frente e 
trouxe o filho para bater uma foto com ele no 
jardim porque há mais de 30 anos ele havia 
feito o mesmo com pai dele, aqui, no jardim 
de casa! Isso nos enche de emoção porque a 
mãe dizia que o Natal devia ser preparado 
como a festa mais linda das nossas vidas! ”, 
conta Vera que, com os irmãos Viviane, Ro-

seli e Roberto seguem honrando o desejo da 
progenitora.

E a casa é mesmo digna de retratos. Por 
fora, toda iluminada, com detalhes pensa-
dos com carinho para mostrar não apenas 
o charme da família Noel e suas renas, mas 
também para propagar a fé que professam 
em Jesus, o aniversariante de dezembro.

Portão adentro, uma surpresa atrás da 
outra, começando pelo jardim lateral com 
um presépio e uma oliveira, a árvore sa-
grada, carregada de significado junto dele. 
Nos fundos é como se entrássemos na pró-
pria casa do papai Noel, que está com sua 
família à mesa repleta de guloseimas. Na 
decoração, bules que pertenceram à dona 
Élia, cobertos com toalhinhas em tule que 
emprestam toda a nostalgia à cena. Luzes, 
pinheiros, bolas, renas e o que mais lembrar 
a data. Todo ano artigos novos chegam para 
somar à coleção.

Na cozinha uma vila do papai Noel em mi-
niatura, com andares de ornamentos delica-
dos e carregados de valor sentimental, assim 

As luzes são atração noturna que complementam a ampla decoração

Vera Sebben mantém a tradição junto aos irmãos

FOTO: Viviane Cristina Sebben

FOTO: Claudia Iembo



“A mãe dizia que o Natal 
devia ser preparado como 
a festa mais linda das nossas vidas!”

como o presépio da sala que, se-
gundo Vera, tem mais de 50 anos! 
Uma mesa de centro repleta de to-
dos os tamanhos de Noéis, uma ár-
vore branca com bolas lilás e rosa, 
cuja base passa um trenzinho, en-
fim, difícil descrever tantos itens.

“Começamos a tirar a decoração 
de Natal das caixas em setembro, o 
que faz com que o nosso Natal seja 
bem longo. Toda a família ajuda: 
irmãos, cunhados e cunhada, so-
brinhos, os eletricistas que nos au-
xiliam, enfim, muito trabalho para 
todos e a recompensa de ver tudo 
pronto para os amigos, conhecidos 
e crianças que nos visitam para re-
gistrarem o Natal, que para nós é 
especial e mágico”, esclarece Vera.

A irmã Viviane concorda. “Man-
ter esta tradição é levar para as pes-
soas a alegria, o encantamento e a 
magia de uma decoração natalina 
que irá relembrar as pessoas que 
nos visitam o verdadeiro significa-
do do Natal, o nascimento de Jesus 
Cristo e o nosso renascimento, o 

encontro das famílias, o despertar 
do amor e a doação para o próxi-
mo”, acrescenta.

Na casa Sebben, a ceia, que ce-
lebra Jesus e na qual não faltam 
perus e muitas sobremesas, é com-
partilhada entre 25 pessoas, em 
média. Os irmãos seguem a tra-

dição que aprenderam com a mãe e 
vão mantendo a história da família, 
passando o sentimento para as gera-
ções mais novas.

“No dia 06/01 desmontamos 
tudo e guardamos com carinho, mas 
chega a dar um vazio”, diz Vera.

Até lá, o encantamento é garanti-

do no bairro Nova Vicenza, bem 
atrás da Igreja São Vicente Már-
tir. Vale a visita, vale a foto! 

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

O presépio e a oliveira do jardim: valores sentimentais

A mesa posta, com bolo em espaço especial, 
junto às guloseimas de verdade: encanto

Ao lado do sofá, o presépio com mais de 50 anos ganha destaque

Cada detalhe cuidadosamente exposto para encantar
As boas-vindas com um papai Noel 
quase da altura da dona da casa

Na cozinha, a vila do papai Noel 
em miniatura

A decoração da casa expressa 
a magia em vários ambientesFOTOS: Claudia Iembo
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Banrisul: 
ao lado
da comunidade

Banrisul como uma companhia inteligente 
e eficiente. Ser aberto, como somos, é uma 
questão de atitude. Trabalhamos para forta-
lecer nossos canais digitais ao mesmo tempo 
em que especializamos – com capilaridade 
– o atendimento presencial, com um time 
robusto e qualificado. 

Nossa aposta está no relacionamento 
próximo e no entendimento das necessida-
des de nossos quatro milhões de clientes. O 
sucesso está na conexão com as centenas de 
comunidades que servimos espalhadas Rio 
Grande afora. Afinal, aproximar pessoas e 
oportunidades de negócio gera desenvolvi-
mento. 

Em 2024, estaremos ainda mais presentes 
no dia a dia de quem gera emprego e ren-
da, alinhados à economia gaúcha — desde o 
comércio e o varejo, passando pelo campo, 
até setores estratégicos regionalmente. Para 
suprir as necessidades do mercado, nosso 
olhar está em modernizar e aprimorar. Essa 
é a caminhada que se apresenta. E inovar 
não é apenas “digital”, mas sim olho no olho: 
estar junto, presente, ser parceiro forte. Cada 
vez mais inteligente e humano.

 

REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

“...continuaremos unidos e à disposição 
da comunidade para continuarmos 

a executar um trabalho de excelência que 
nos propomos a fazer desde o início de gestão”.

Anita Maioli Pasqual
Que assumiu, nesta semana, a Secretaria de Habitação 
e Assistência Social, no lugar de Jorge Cenci, que volta 
à Câmara de Vereadores. Em entrevista à Spaço FM.

“A gente vai melhorar ainda mais 
o nosso ambiente de negócios, expandir atividades,

 gerar empregos e olhar especialmente para a inovação 
e modernização da economia gaúcha”.

Eduardo Leite, governador do RS
Ao sancionar a lei que cria a Agência Gaúcha de Atração 

de Investimento e Promoção Comercial.

Para que uma instituição chegue aos cem 
anos, é preciso agir a partir de dois focos: de 
um lado, jamais perder de vista seus valores; 
e, por outro, manter sempre sua capacidade 
de se renovar. O Banrisul se aproxima dessa 
marca histórica dessa forma. Avançamos em 
inovação, sempre com uma forte conexão 
comunitária. Evoluímos sendo testemunhas 
e fomentadores das forças do Rio Grande do 
Sul seja no campo, no varejo, nas indústrias 
ou na realização de objetivos dos nossos 
clientes. 

Como toda evolução, ela traz desafios 
permanentes. O Banrisul se tornou uma 
companhia de capital aberto, com acionis-
tas ao redor do mundo — a maior do RS, 
em processo que liderei em minha gestão 
anterior à frente do banco. Estamos no 
auge de uma revolução tecnológica, tra-
zendo novos tempos e costumes ao nos-
so dia a dia. O perfil dos consumidores 
também mudou: eles exigem experiências 
cada vez mais personalizadas, ágeis e di-
gitais.

Esse cenário nos estimula a avançar 
ainda mais nessa direção, de consolidar o 

Fernando Lemos
Presidente do Banrisul
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Sesc Farroupilha 
em novo endereço

A partir do dia 02 de janei-
ro, o Sesc Farroupilha estará em 
um outro endereço, à Rua 13 de 
Maio, 272, no centro. O espaço, 
com mais de 1000m², oferecerá à 
comunidade academia, nutrição, 
consultório odontológico e estú-
dio de pilates, com a mesma qua-
lidade nos serviços, mas em uma 
estrutura mais ampla e moderna.

Além de Farroupilha, mora-
dores dos municípios da região 
- Alto Feliz, Antônio Prado, Boa 
Vista do Sul, Carlos Barbosa, Co-
ronel Pilar, Feliz, Garibaldi, Imi-
grante, Ipê, Nova Pádua, Nova 
Roma do Sul, São Vendelino, Vale 
Real e Westfália - também podem 
usufruir de iniciativas como a 
Educação à Distância para Jovens 
e Adultos (EAD EJA), Brincando 
nas Férias, Maturidade Ativa, Se-
minários e palestras, e da parti-
cipação em eventos culturais, re-
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creativos e esportivos.
“O espaço ampliado e moder-

nizado não apenas reflete nosso 
compromisso com o propósito de 
cuidar, emocionar e fazer as pes-
soas felizes, mas também promete 
ser funcional, acolhedor e visual-
mente deslumbrante. Acredita-
mos que nossos clientes merecem 
o melhor, e este novo ambiente é 
um investimento no bem-estar 
e na qualidade de vida de todos 
que fazem parte da nossa comu-
nidade”, destaca a diretora do Sesc 
Farroupilha, Grasiela Maria Savi.

Até o dia 22 de dezembro, o 
Sesc Farroupilha segue na Rua 
Coronel Pena de Moraes, 320. 
Para a mudança, haverá uma pau-
sa nos atendimentos e, no dia 02 
de janeiro, eles serão retomados 
no novo local. As atividades de pi-
lates e ginástica retornam no dia 
08 do próximo mês.

FOTO: Divulgação/SESC



LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Sábado de manhãFeliz Natal

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Sábado de manhã. Tempo de advento. Acordo cedo. Caminhar a Via dos 
Romeiros. Colocar os pensamentos em ordem. Acreditar que estaremos mais 
tempo na Terra. Passear pelas hortênsias, como quem caminha dentro das nuvens. 
A espessura da manhã tem a cor de um cachorro preto à beira do banco de sentar.

Uma curicaca olha entre os ciprestes as minhocas. Equipa-se para o voo. Clico 
o estardalhaço silencioso das asas. A foto é desnecessária. A ave alça voo e leva as 
freiras para Deus.

Adiante, as flores, ao lado do açude do banhadão, encardem o meu verbo. 
“Queremos uma horta de flores”. “Tá bem! Farei uma horta de flores (terra boa 
para uma crônica do porvir)”.

“Caminho ‘solito no más’”. Penso. Mas logo percebo que o Décio, meu primo, 
com a minha idade, falecido há uns dias, está comigo. Falo para ele que a sua mãe, 
a tia Flora, aquela admirável mulher de florestas e de 97 anos, chorou com minha 
mãe (86), quando se sentaram ao seu lado na igreja.

- Maria, você também perdeu o teu! - Disse a tia Flora para a minha mãe.
As duas manas se abraçaram e choraram. Ao final, conto que uma das suas 

três filhas falou com tanto afeto do Natal sem o pai. As lágrimas se somaram. As 
despedidas são para chorar.

De repente, ao meu lado, também caminha o Moacir, meu mano, em 
outra dimensão há uns anos. Choro ao escrever e chorei caminhando. Há uma 
saudade gigante em cada grota. Meu pai Loreno e o pai do Décio, Cândido, se 
unem à caminhada. Ambos já partiram. Em algum outro espaço, dentro de um 
escapulário, de uma planta ou de um amanhecer.

Passo pelas torres que iluminam a noite.
Os quatro se vão. O caminhar depois é diferente do caminhar agora.
Uma pequena manjedoura, no potreiro, espera por Maria e José. As vacas 

esperam por milho ou capim novo. O homem corta a grama com sua máquina do 
tempo. Fotografo a manjedoura.

Se soubesse fazer montagem, adiantaria aquele menino, que se chamará 
Jesus. Haveria alguns pastores. E a Estrela D’Alva, estrela da manhã, planeta 
Vênus, da tarde, joia primeira e última do céu, irmão da Terra, pousaria sobre a 
manjedoura. Natal prematuro.

A voz da mulher, em forma de grito, proveniente da cozinha, 
ecoou por todo o apartamento, chamando o marido:

- Pedro Paulo está me ouvindo?
Ele ouviu. Não poderia ser diferente. O brado retumbou 

lacerante em seus tímpanos com uma intensidade pavorosa de 
decibéis, absurdos para o som produzido por uma garganta. 

Não obstante, na antessala, refestelado numa aconchegante 
poltrona, parecia não estar aborrecido, absorto que estava 
folheando uma revista que retrata acontecimento mundanos, 
envolvendo celebridades, olhando de forma contemplativa, 
embevecido e desvanecido, a estonteante, perturbativa e 
esplendorosa Paolla Oliveira.

- Pedro Paulo está me ouvindo ou não?
Dessa vez ressoou uma vez mais, tal e qual, um berro 

estridente e irritante, importuno e maçante, forma intolerável da 
indagação da mulher, com marido em êxtase, seguia observando 
a beleza plástica daquela beldade, exibindo toda aquela 
conformação anatômica privilegiadíssima de um corpo escultural.

Se fez de surdo. Seu único sentido, estava voltado naquele 
momento para a visão erótica deslumbrante.

Lá atrás, no compartimento de forno e fogão, a mulher 
protegida com um avental, pano na cabeça, protegendo o cabelo, 
os necessários cuidados higiênicos.

O cabelo enroladinho por ridículos rolinhos plásticos é 
preparação para um penteado futuro, dava mostras de total 
impaciência. Contrariada, pela falta de resposta, encheu mais 
uma vez o espaço caseiro com aguda e sibilante pergunta, desta 
feita inovada e desconfiada:

- Querido, me responda, por favor.
O marido já estava irritadiço com a insistência descabida, 
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mas refletiu como seria agradável se a voz fosse da Paolla, mesmo 
com um som estridulante e aborrecido, com direito a dezenas de 
perguntas e outros tantos chamamentos. Decididamente não era 
Paolla, mas a mulher, e respondeu a contragosto:

- O que é Walquiria? De imediato a resposta:
- Papai e mamãe vão passar o Natal e romper o Ano novo 

aqui e também Betinho. 
Sem a mulher notar o marido fez uma cara de desdém e 

comentou cretinamente: que ótimo.
mulher continuou as desagradáveis notícias  para o maridão.
- Sabe, com eles também vem os Silva, lembra-se deles, os que 

nos ofereceu a casa de praia no verão.
Pedro Paulo, num colóquio íntimo, ele e o seu prazer, indagava 

sobre a ausência de Paolla.
Com os nervos à flor da pele, com as chatices da mulher, 

bruscamente deixou a revista de lado, lembrou-se, saltou da 
poltrona e foi esconder o litro de whiski importado, ganho do seu 
chefe, com aquele pensamento: “vou guardar antes que o imbecil 
cunhado beba tudo”.

Em pé, aproveitou para ir até cozinha com a mulher ainda 
prestando informações familiares:

- Sabe querido, convidei os vizinhos do apartamento 301 para 
conviverem conosco as festas. Fiquei com pena, iriam ficar sozinhos.

- Ia esquecendo vem o Ricardinho namorado da Elizabete 
Maria (filha) e a Rosangela, namoradinha do Pedrinho, o filho.

O marido, já em estado de desconsolo, reticente, ainda 
perguntou:

- Mais alguém?
Saiu para espraiar as ideias e ouviu mais uma vez a voz da mulher:
- Não esqueça de passar no supermercado.
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Coletiva de imprensa apresenta 
programação da 124ª Romaria Votiva 

de Nossa Senhora de Caravaggio

Na manhã de terça-feira 
(19), nas dependências da 
Rádio Miriam, o reitor do 
Santuário Diocesano, Padre 
Ricardo Fontana, revelou a 
programação da 124ª Roma-
ria Votiva de Nossa Senhora 
de Caravaggio. O evento, ce-
lebrado no Santuário em Far-
roupilha, tradicionalmente 
ocorre no dia 2 de fevereiro 
e homenageia os agriculto-
res, destacando a devoção por 
Nossa Senhora de Caravaggio 
e recordando o milagre da 
chuva ocorrido há 124 anos. 
Este ano, a festividade tam-
bém comemora os 90 anos da 
Diocese de Caxias do Sul sob 
o lema “90 anos em comu-
nhão, participação e missão”.

Padre Ricardo destacou o 
caminho sinodal em toda a 
Igreja Católica, em sintonia 
com o Papa Francisco, espe-
cialmente na Diocese, ao lon-
go desses 90 anos de história. 
Ele ressaltou: “Recordamos o 
grande feito de Nossa Senho-
ra para o nosso povo, espe-
cialmente nossos agriculto-
res, que, enfrentando a longa 
estiagem de 1899, receberam 
a grande graça da chuva. Em 
1900, iniciou-se a 1ª Romaria 
para lembrar os seis meses 
de seca e expressar agradeci-
mento no dia 02 de fevereiro 
daquele ano pelo milagre da 
chuva. Hoje, também esta-
mos reunidos pedindo bom 
tempo.”

“Como Diocese de Caxias 
do Sul, celebramos desde o 
dia 8 de setembro até 8 de 
setembro de 2024, os 90 anos 
de criação da diocese. Nossa 
padroeira e rainha é Nossa 
Senhora de Caravaggio. Op-
tamos pelo lema da Romaria 
Votiva deste ano, ‘90 anos 
da Diocese de Caxias do Sul: 
em comunhão, participação 

Padre Ricardo destacou o caminho sinodal em toda a Igreja Católica, em sintonia 
com o Papa Francisco, especialmente na Diocese, ao longo desses 90 anos de história
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e missão’. No cartaz da festa, 
temos os Bispos como sinal 
de comunhão com a Igreja de 
Cristo, que vive o Sínodo dos 
Bispos com o Papa Francisco, 
no qual nos unimos em ação e 
reflexão.”

“Sínodalidade significa 
que estamos caminhando jun-
tos. Não buscamos soluções 
mágicas; esta festa é construí-
da por muitas mãos, muitas 
cabeças. Queremos construir 
com Maria o nosso caminho, 
unindo-nos em torno de Cris-
to e dos princípios e valores 
resgatados aqui. Nossa histó-
ria já nos mostrou o que po-
demos fazer juntos em comu-
nhão, também com o sucessor 
de Pedro e nossos bispos. 
Quando as pessoas vêm à casa 
mãe, nunca saem de mãos va-
zias”, concluiu Padre Ricardo.

Criada em 08 de setembro 
de 1934, a Diocese de Caxias 
do Sul celebra seu jubileu de 
90 anos. A Bula Quae Spiri-
tuali Christifidelium, do Papa 
Pio XI, desmembrou o territó-
rio da Arquidiocese de Porto 
Alegre, dando-lhe o nome de 
“Diocese de Caxias”. Em 10 de 
novembro de 1966, por De-
creto da Sagrada Congregação 
Consistorial, passou a deno-
minar-se Diocese de Caxias 
do Sul, tendo Nossa Senhora 
de Caravaggio como padroei-
ra, o que enlaça este jubileu 
com a história do próprio san-
tuário.

A novena terá início no 
próximo dia 24 e seguirá até 
o dia 1º, com missas nas co-
munidades, sempre às 20h. As 
celebrações abrangerão Pin-
to Bandeira, Nova Roma do 
Sul, Caxias do Sul, Flores da 
Cunha e Farroupilha. O dia da 
festa incluirá missas, recitação 
do terço e a aguardada bênção 
das máquinas agrícolas.

FOTO: Leandro Ávila



José Ademir Theodoro 
Jornalista

O Natal
Qual é o real significado do Natal? É um momen-

to único de cada ano, em que tudo fica diferente, em 
todos os lugares do mundo. Geralmente, a primeira 
coisa que lembramos, quando nos baseamos no que 
vemos nas mídias e propagandas, é dos presentes. 
Mas o Natal é muito mais do que isso.

O mercado de consumo criou uma fantasia que, 
obviamente, está focada no consumo, nas vendas de 
final de ano. Mas nesta época sempre tem algo que 
não sabemos explicar que nos vêm à mente em vários 
momentos. Ficamos mais emotivos, viajamos para 
visitar parentes, participamos de muitas celebrações 
com reuniões familiares, e encontramos pessoas que 
não víamos há muito tempo.

Isso tem uma explicação: o amor. A Bíblia nos diz 
que Deus é amor. É devido a isso que, em todos os 
anos, na época do Natal fazemos reflexões acerca de 
como foi o nosso ano, do que fizemos, no que acerta-
mos, no que erramos, como reagimos nos momentos 
de raiva, nos momentos de alegria, enfim.

Em tudo isso, o principal motivo é Jesus Cristo. O 
dia do Natal serve para lembrarmos do nascimento 
de Jesus Cristo, de quando Ele veio ao mundo em for-
ma humana. É um novo nascimento, espiritual, que 
representa uma nova vida. Até a contagem dos anos 
foi alterada por este nascimento. A bíblia também 
nos revela que há um único mediador entre Deus e os 
homens, que é Jesus Cristo.

Além disso, o início do Evangelho de João nos re-
vela que Jesus era Deus e estava com Deus no princí-
pio. Que todas as coisas foram feitas por intermédio 
dele e que sem ele, nada do que existe teria sido feito. 
Revela também que Jesus Cristo tornou-se carne e vi-
veu entre nós. Que vimos a sua glória, vindo do Pai 
(Deus), cheio de graça e verdade.

É por isso que com Jesus Cristo tudo foi diferente. 
Seu nascimento ocorreu sem relacionamento entre 
homem e mulher. Ele nasceu de uma mulher virgem. 
É o único caso documentado no mundo de um nas-
cimento assim, sem fecundação de espermatozoide 
com óvulo. Seu nascimento mudou a contagem dos 
anos. Estamos em 2023 anos depois de Cristo. Hu-
manamente, ele foi morto por homens que o rejeita-
ram, mas ressuscitou para nunca mais morrer. Ele 
vive hoje!

As religiões, criadas pelos seres humanos, falam 
de Jesus e da Bíblia, mas mostram outros caminhos 
como alternativa para nos relacionarmos com Deus. 
Entretanto, fica cada vez mais claro, pela ciência e 
pelas profecias bíblicas que já foram cumpridas, que 
só existe um caminho de amor para mudarmos de 
vida e nos relacionarmos com Deus, que é através de 
Jesus Cristo. Todos os outros caminhos nos afastam 
de Deus, mas através de Cristo nos aproximamos 
Dele. Desejo que neste Natal você e sua família sejam 
tocados por este amor, o amor de Cristo. Feliz Natal!

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS
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Sim! É Natal. Pendurado na parede, 
o calendário já quase amarelado pela 
fumaça do lampião e borrado pelas su-
jeiras das moscas, anunciava: está che-
gando o dia 25 de dezembro. Meus olhos 
brilhavam ao olhar para a tal “folhinha”, 
que trazia no cabeçalho o endereço e o 
slogan de alguma casa de comércio, que 
o pai ganhou de brinde do bodegueiro lá 
na cidade. Sim! Meus olhos brilhavam, 
faltavam poucos dias, passei o ano todo 
olhando para aquele impresso e con-

tando dias após dias, sem desistir. Agora faltava menos de uma semana: 
cinco, quatro, três dias, coisa assim, tempo suficiente para a mãe retirar 
da dispensa aquele saco de farinha de trigo, moído na pedra do moinho 
do seu Fábio e começar a preparar as cucas, talvez não sofisticadas como 
essas que vocês estão pensando, mas com certeza mais gostosas do as que 
que degustamos por aí.

Sim! Mais gostosas, pois havia ali uma essência, além da farinha, ovos, 
fermento caseiro, açúcar e outros ingredientes que a mãe não mostrava e a 
gente nem sabia que eram acrescentados. Tal essência dava às simples cucas, 
feitas pela mãe, aquele sabor único, gosto igual não se sentia em nenhuma 
outra que a gente gananciosamente degustasse. Passados tantos anos e vendo 
que tudo isso ficou para trás, tento descobrir qual essência era colocada na re-
ferida guloseima? Aí me dou conta que a mistura se perdeu no tempo. Então 
recobro meus sentidos e consigo ainda que lá longe nos meus pensamentos, 
lembrar que a essência a qual me refiro, era o sentimento de amor, espirituali-
dade e simplicidade com que a tal gulosice era preparada para nós. 

Nós crianças, esperávamos o bom velhinho chegar lá do além e depositar 
naquele ninho feito de capim ou barba do bode, um presente. Era feito no 
canto da sala da velha casa de madeira, aquele amontoado de mato à espera 
de um brinquedo. Não é saudosismo, apenas voltar ao tempo por alguns mi-
nutos e reviver esse tempo, porque hoje só restam lembranças. Por isso, meus 
olhos que ontem brilhavam, hoje, em poucos segundos despejam insistentes 
lágrimas que minutos depois banham meu rosto, marcado pelo tempo. Lem-
bro-me, no dia de Natal levantava cedo e antes de ir à sanga para lavar o rosto, 
que pouco adormeceu durante a noite, espiava o ninho para ver o que o Papai 
Noel deixou. Não importava o que fosse, claro, uma bola seria o máximo, um 
carrinho não animava muito, porque esse a gente fazia de madeira. Alguns 
natais, se algum Natal o Papai Noel não vesse, não tirava o brilho e o encanto 
daquele momento, pois havia cucas, hum! As cucas, essas nunca faltaram. 

Eram tantos os motivos para que ficássemos o ano todo esperando e con-
tando os dias, olhando para a “folhinha” pendurada na parede. A Missa do 
Galo, nossa! Que momento! Chegava à tarde do dia 24 de dezembro, nós já 
de banho tomado e calça nova, abotoávamos os últimos botões da camisa de 
volta ao mundo, xadrez, algodão ou, outros tecidos e partíamos para a cidade. 
Éramos uns três ou quatro, mas assim que íamos pegando a estrada, ilumi-
nados pela lua ou luz dos vagalumes, o grupo ia aumentando e já éramos 
vários. Chegamos na cidade e à noite ia avançando, enquanto percorríamos 
as poucas ruas, iluminadas corríamos atrás do Papai Noel, que em seu tre-
nó distribuía balas para a criançada. Bem depois já era meia-noite, cansados, 
com os pés doídos e o cabelo desarrumado, entrávamos na igreja à espera da 
missa. Meia-noite, o padre com seus coroinhas e acompanhando pelo grupo 
de liturgia iniciava e celebração.

Cheios de fé e espiritualidade, por algumas horas, habitávamos em 
um mundo mágico. O presépio montado ao lado do altar testemunhava 
que o Menino Jesus havia nascido. Nossa curiosidade era chegar perto e 
ver aquele bebê de gesso ou de pano, deitado em uma manjedoura cer-
cado por ovelhas e bezerros aos olhares de Nossa Senhora. Sim, um pre-
sépio montado, acolhedor e sagrado. Nossos corações se voltavam para 
esse momento, era Natal, a missa terminava e nós retornávamos, já na 
madrugada para casa. Aos poucos o grupo ia diminuindo até que encer-
rávamos mais uma noite de Natal. No dia 25, mais celebração, agora na 
capela. Festa? Sim, havia festa, mas no coração de cada um. Comilanças? 
Não. Na mesa o alimento, fruto do trabalho e necessário para reunir a 
família, mas o grande convidado era o Menino Jesus.

Tempos que não voltam mais. Cada vez que chega o Natal, sinto saudade 
desse tempo. Meus pensamentos voltam lá atrás e em poucos minutos revivo 
tudo, imaginando as cucas, a Missa do Galo, os presentes do Papai Noel e 
o encontro com os amigos no dia de Natal. Um mundo mágico impossível 
de reviver, meus pensamentos me levam para àquele tempo, dentro daquele 
mundo mágico, mas meu corpo permanece aqui fora, distante dele, separado 
pelos anos que andaram depressa e eu nem percebi. O que me resta é olhar 
para trás, reviver tudo isso e poder dizer, eu sei o que é felicidade, porque fui 
feliz, porém, não sabia...

Então é Natal

José Ademir Theodoro  | Jornalista



Anita Maioli Pasqual 
assume a Secretaria de 

Habitação e Assistência Social
Ato ocorreu na tarde de quarta-feira, dia 20

Com o objetivo de dar continuidade com qualida-
de e excelência no atendimento ao farroupilhense, o 
Prefeito Fabiano Feltrin assinou, na tarde de quarta-
-feira, 20 de dezembro, o documento de posse da nova 
Secretária de Habitação e Assistência Social, Anita 
Maioli Pasqual. O ato ocorreu no Gabinete do Prefei-
to, com a presença dos demais secretários.

A saída do secretário Jorge Cenci, se dá para o seu 
retorno para a Câmara de Vereadores. Cenci está feliz 
em retornar  para dar continuidade ao seu trabalho.

“Não estou indo embora, mas sim, em 2024, ocu-
parei uma cadeira no Poder Legislativo Municipal, 
honrando o compromisso e a responsabilidade que 
muitos eleitores me atribuíram. Sei que são atribui-
ções diferentes, mas o que não vai mudar é o meu 
jeito, minha dedicação, o meu trabalho, o meu em-
penho, para termos uma Farroupilha melhor para to-
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dos”, destacou.
Para Anita é uma honra poder dar sequência aos 

trabalhos que vem sendo desempenhados nesses três 
anos como Diretora Geral da pasta. 

“Inicialmente agradecer ao Prefeito Fabiano Fel-
trin, ao Vice Jonas pela confiança e pelo convite em 
estar a frente da Secretaria de Habitação e Assistên-
cia Social. Agradeço ao secretário Jorge Cenci pelos 
ensinamentos e parceria, além de agradecer a equipe 
da secretaria pelo acolhimento e dizer que continua-
remos unidos e a disposição da comunidade para 
continuarmos a executar um trabalho de excelência 
que nos propomos a fazer desde o início de gestão”, 
enfatizou.

Com a publicação de seu nome no Diário Oficial, 
ela passa a comandar a pasta já nesta data e já partici-
pou da reunião semanal do secretariado.

FOTOS: Divulgação Assessoria Prefeitura



Francas 
emoções!

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Daqui a cem anos todos que conhecemos pouco serão 
lembrados, talvez um ou outro que ganhou uma estátua 
na praça, ou foi homenageado pela estrada que cons-
truiu, ou passou a ser nome de rua, mas os pais de nossos 
avós se apagaram com a luz das velas de seu tempo. Re-
tratos na parede são o mais próximo que conseguiremos 
ficar daqueles que a tempos estiveram nos abraçando.

O esquecimento da história demonstra a frágil exis-
tência da memória e a real maneira em como passamos 
por aqui. Em cada pensar de nossas decisões, por ve-
zes encontramos a inutilidade do que praticamos como 
verdade e a provável maneira correta de agir.

A liberdade para decidir ser feliz conforme nossos 
instintos, praticando sonhos não realizados, parece a 
decisão mais adequada em tempos de grande pressões.

Carregar um brilho inquietante no olhar e manter 
virtudes elevadas lhe permitem desfilar leveza aos olhos 
que te analisam.

Se permita Fugir dos maus hábitos buscando inter-
pretações sobre a vida dos outros, já que elas são mui-
to iguais aos seus, que não podem estar com fardo tão 
distinto.

O escritor Jorge Luis Borges sugeriu que a vida de 
qualidade não é aquela montada em memórias imen-
sas, mas sim as que colhemos a cada momento novo, e 
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assim despertam emoções distintas e consequentes da 
criação, e não mais do que passou que vem carregado 
de passado.

Em alguns dias será Natal, nesse breve futuro de um 
sonho antigo, se permita abraçar e ter em mãos a opor-
tunidade de esfoliar antigos rancores, e exponha fran-
cas emoções aos que se mantém a espera por tempos.

O menino que será homenageado no domingo, foi 
gerado com desprendimento de bens e dissabores men-
tais. Iluminou a quem ainda crê na frágil esperança da 
vida, fruto da criação das almas de bem.

Eduardo Galeano em seu livro “Los hijos de Los 
dias” escreveu na página coreespondente ao 25 de de-
zembro o texto “ El viaje del sol”: - “Jesus não podia 
festejar seu aniversário porque não tinha dia de nas-
ciment. No ano 354, os cristãos de Roma decidiram 
que ele havia nascido em 25 de dezembro. Esse dia, os 
pagãos do norte do mundo, celebram o fim da noite 
mais longa do ano e a chegada do Deus sol, que veio 
para romper a escuridão. O Deus Sol havia chegado em 
Roma vindo da Pérsia. Ele se chamava Mitra e passou 
a se chamar Jesus”.

Por isso creia que ainda possa iluminar suas emo-
ções.

Feliz Natal.
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Diversas ações na pauta e o sentimento único 
de transformá-las em realidade. Para os 
integrantes, o que conta é a oportunidade 
de mudar a realidade das pessoas 
e trabalhar em prol do bem comum 

Lions Clube Farroupilha 
encerra o ano celebrando 
e fazendo o bem

Entre as atividades, no dia 3 de dezem-
bro, no Clube Santa Rita, a entidade pro-
moveu chá beneficente que contou com um 
público pra lá de especial, bem como a pre-
sença do Lions Flores da Cunha, todos com 
o propósito de ajudar o próximo.

O encontro foi marcado por desfiles de 

moda das lojas All Men, Bellatrix, Relojoaria 
Milesi e Bola de Sabão. A verba arrecadada 
foi destinada para o Centro Espírita Os Sa-
maritanos, para a compra de alimentos para 
cestas básicas que serão doadas as famílias 
cadastradas. Outra parte foi doada à Patne 
e o restante do valor será utilizado para a 

Brinquedos foram recolhidos e consertados 
para poderem ser doados para as crianças

Desfile reuniu diversas marcas e voluntários com o desejo de ajudar o próximo

FOTOS: Divulgação Lions Farroupilha
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realização de demais campanhas 
sociais no município.

Outra ação do clube de serviços 
que merece destaque foi a arreca-
dação de brinquedos para a Cam-
panha “Levando o Natal onde o 
Papai Noel não chega”. Conforme 
a presidente do Lions, Simone Mi-
lesi Bondan, foram meses de traba-
lho e dedicação. “O recolhimento, 
conserto, limpeza, confecção de 
roupinhas de bonecas, bem como 
a lavagem e costuras dos bichos 
de pelúcia começaram durante o 
inverno. As Domadoras e Com-
panheiras se engajaram em cola-
borar, buscando assim pessoas da 
sociedade que contribuíram nesse 
trabalho para que todos os brin-
quedos fossem entregues em con-
dições para doação”, ressalta.

No sábado, dia 16, integrantes 
do Lions auxiliaram, na parte da 
tarde, na distribuição dos itens em 
diversos bairros da cidade. 

Simone também salienta a con-
tinuidade do Projeto Salto Ventoso 
2022 – 2023, campanha que pro-
moveu o recolhimento de lixo no 
trajeto que leva ao local, disponi-
bilização de mudas de hortênsia, 
confecção de placas educativas 
e incentivo, junto à comunidade 
local para que a estrada além de 
importante via rural, seja uma rota 
turística atrativa.

A presidente reforça que o 
Lions Clube Farroupilha Centro 
deseja a todos um Feliz Natal e um 
próspero Ano Novo!

União para a realização do chá que visa a auxiliar muitas campanhas sociais

O público compareceu e deu sua contribuição de solidariedade à causa social

Projeto trabalha na prevenção da estrada que liga município ao Salto Ventoso
Adriana Lins

Jornalista



A noite de 18 de dezembro foi muito especial para o 
Jornal O Farroupilha, que conquistou o Prêmio CAU/RS, 
promovido pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo do 
Rio Grande do Sul, na categoria Imprensa – Pessoa Jurídica, 
como responsável pela circulação da coluna "Farroupilha: 
Outros Tempos", assinada por Luiz Carlos Ruschel, que res-
gata o patrimônio arquitetônico e a evolução urbana da ci-
dade, oferecendo à população a memória de sua Arquitetura 
e Urbanismo. 

Com o objetivo de identificar e valorizar iniciativas que 
tenham contribuído para Arquitetura e Urbanismo no Es-
tado, realizadas por pessoas físicas e jurídicas de outras 
áreas de atuação, a 5ª Edição do Prêmio CAU/RS recebeu 
dezenas de indicações de iniciativas que ocorreram nas ca-
tegorias “Imprensa”, “Iniciativa Privada”, “Poder Público” e 
“Movimentos Sociais”, conforme regramentos contidos nas 
Portarias Normativas do CAU/RS nº 29/2020 e nº 30/2020, 
indicações estas, feitas por Conselheiros do CAU/RS, presi-
dentes das entidades que compõem o Colegiado das Entida-
des de Arquitetura e Urbanismo do CAU/RS (CEAU-CAU/
RS) e representantes do Fórum das Entidades de Arquitetos 
e Urbanistas do Rio Grande do Sul. 

Dentre os oito premiados, também foi revelado o grande 
vencedor do Prêmio Destaque CAU/RS – Iran Rosa, sendo 
o troféu destaque que leva o nome do arquiteto e urbanis-
ta Iran Fernando Rosa (in memoriam), patrono da quinta 
edição do Prêmio CAU/RS, que contribuiu significativa-
mente para o desenvolvimento da profissão no Estado:   Ro-
drigo Décimo, vice-prefeito de Santa Maria, pelo projeto 
Distrito Criativo Centro – Gare levou o prêmio Destaque 
CAU/RS.

Jornal O Farroupilha 
recebe prêmio CAU/RS 2023

Noite da Arquitetura, evento que reuniu profissionais, autoridades e membros 
da comunidade arquitetônica no dia 18 de dezembro, no Salão Nobre da Catedral 

Metropolitana de Porto Alegre, premiou o Jornal O Farroupilha na categoria imprensa
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Conheça os vencedores do Prêmio CAU/RS 2023:
Categoria: Poder Público
Pessoa Física: Rodrigo Décimo
Pessoa Jurídica: Prefeitura Municipal de Pelotas

Categoria: Iniciativa Privada 
Pessoa Física: Olívia Silva Nery
Pessoa Jurídica: Santa Casa de Misericórdia

Categoria: Imprensa
Pessoa Física: Lidiane Blanco
Pessoa Jurídica: Jornal O Farroupilha

Categoria: Movimentos Sociais
Pessoa Física: Claudete Simas
Pessoa Jurídica: Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Sul (IHGRGS)

As Arquitetas Marta Galafassi e Cristiane Girelli e o Engenheiro Alex Gobbato representaram a AFEA no Evento Noite da Arquitetura

Reconhecimento ao Jornal O Farroupilha por valorizar a história da cidade

O colunista Luis Carlos Ruschel Gomes com a familia

Luis Carlos ( Carioca) e o diagramador Valnir Peralta

FOTOS: Pablo Zambeli



Jornada para os 90 
inicia com 89 tortas da 
Sabor da Serra

A recém prestigiada com o Troféu Lojista cumpriu o desafio 
de entregar 89 caprichadas tortas para a celebração especial

450 ovos, 15 quilos de açúcar, 25 quilos 
de doce de leite, 40 litros de chantili, 350 for-
mas de pão de ló... tudo resultou em 150 qui-
los distribuídos em 89 tortas - produzidas 
pela Padaria e Confeitaria Sabor da Serra - 
que celebraram o aniversário de Farroupilha 
no último dia 10 de dezembro. 

Duas confeiteiras, a Josiane e a Marilene, 
dedicaram dois dias inteiros para atender o 
pedido especial. “Foram 89 tortas todas de 
doce de leite com creme de chocolate con-
feccionadas por elas e no domingo, às 17 
horas, tudo foi entregue no local do evento”, 
orgulha-se Rafael Toffolo, um dos sócios da 
Sabor da Serra.

Ele e o sócio Antonio Luis Pedot têm 
muito a celebrar como resultado de um ano 
excelente, pois recentemente o empreendi-
mento foi agraciado com o Troféu Lojista na 
categoria Gênero Alimentício. “Foi um ano 
maravilhoso para a Sabor da Serra: com-
pletamos 20 anos de existência, recebemos 
o troféu lojista e ainda tivemos o privilégio 
de participar e fazer parte da festa de come-
moração aos 89 anos da nossa cidade! To-
dos momentos que ficam marcados na nossa 
memória”, acrescenta.

Contatada pela empresa de eventos 
AM9, a Sabor da Serra aceitou logo o desafio 
de fornecer as 89 tortas de aniversário, pro-
vando, mais uma vez, que “a equipe trabalha 
em sincronia e com amor pelo o que faz para 
atender o cliente da melhor maneira possí-
vel”, como afirmou recentemente aos nossos 
leitores.

Desafio cumprido e aprovado.
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“Foi um ano 
maravilhoso 
para a Sabor 

da Serra”.
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Entidade é representante de Hospitais 
Beneficentes, Religiosos e Filantrópicos 

Janete Toigo 
assume Sindiberf Serra

do Sul. É a superintendente do HBSC, Janete Toigo 
D’Agost ni, quem assumiu a direção da entidade no 
último dia 14. 

Conforme a nova presidente, a indicação é refle-
xo da gestão eficiente do HBSC nos últimos anos, 
revertendo um quadro de grave crise econômica, 
ganhando prêmios nacionais de qualidade e inves-
tindo em reformas e melhorias, como a recente rei-
nauguração do Pronto Atendimento.

A chapa vencedora também conta com o vice-
-presidente Diógenes Weber (Hospital São José, de 
Antônio Prado), secretário geral Rogério Franklin 
da Silva (Hospital São Peregrino Lazziozi, de Ve-
ranópolis), secretária substituta Lara Barbosa Sales 
Vieira (Pompéia Ecossistema de Saúde, de Caxias 
do Sul), tesoureiro Marcos César Santori (Hospital 
São João Batista, de Nova Prata) e tesoureiro subs-
tituto Sandro de Freitas Junqueira (Hospital Geral, 
de Caxias do Sul).

O Conselho Fiscal é composto por Jaime Kur-
mann (Hospital São Pedro, de Garilbaldi), Andreia-
Francescato Vignatti (Hospital Nossa Senhora de 
Fátima, de Flores da Cunha) e Rogério Vitor Solda-
telli (Hospital Beneficente São João Bosco, de São 
Marcos).

Veio do Hospital Beneficente São Carlos, de 
Farroupilha, a nova presidência do Sindiberf Ser-
ra, Sindicato dos Hospitais Beneficentes, Religiosos 
e Filantrópicos da Região Serrana do Rio Grande 

FOTO: Divulgação

FOTO: Júlio Soares

Janete Toigo ao centro: gestão eficiente
 no hospital agora também no Sindiberf
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Vereadores elegem Davi de Almeida 
para a Presidência da Câmara

Como último ato da Sessão 
Parlamentar de 2023, os vereado-
res elegeram a nova Mesa Diretora 
que irá gerir o Poder Legislativo 
em 2024. Como presidente, o par-
lamentar Davi de Almeida seguirá 
com os trabalhos no próximo ano.

Única chapa inscrita, a Mesa 
será composta também pelos ve-
readores Calebe Coelho e Maurí-
cio Bellaver como vice-presidente 
e segundo vice respectivamente; 
e Felipe Maioli e Sandro Trevisan 
nos cargos de secretários.

Davi é pastor e está em sua pri-
meira Legislatura. Anteriormente 
já havia adquirido – durante o pe-
ríodo da pandemia – experiência 
na área pública exercendo a função 
de Secretário Municipal de Saúde. 
Atualmente é o vice-presidente da 
Casa Legislativa.

Após a eleição da Mesa, foram-
-se designados os membros que 
atuarão nas Comissões Permanen-
tes de 2024.

Pedro Henrique, Maria Eduarda, Davi de Almeida, 
Patrícia Schimitz, João Schimitz, Kassi Carvalho

Pais, Pedro de Almeida e Izaura de Almeida

FOTO: Gabriel Venzon

FOTOS: Arquivo Pessoal
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 Cartórios do RS 
divulgam os nomes 

mais registrados em 2023
Miguel e Helena são os preferidos no RS 

Nomes curtos, bíblicos e originais, cada vez mais 
adotados pelos influenciadores da atualidade, são a 
tendência observada nos registros de nascimento de 
bebês no Brasil no ano de 2023. No Rio Grande do Sul, 
Miguel segue como o nome preferido, com 1.462 reg-
istros neste ano, seguido novamente por Helena, com 
1.444 registros. Nomes como Gael, Davi, Ravi, Noah e 
Isaac entre os homens, e Maite, Liz, Aurora, Isis, Maya 
e Eloá, entre as mulheres, tem crescido e já figuram na 
lista dos 30 mais escolhidos pelos pais ao longo do ano 
em todo o estado. 

Os dados completos catalogados pelos Cartórios 
brasileiros integram o Portal da Transparência do Reg-
istro Civil, que reúne a base de dados de nascimentos, 
casamentos e óbitos registrados pelas unidades presentes 
em todas as 5.570 cidades brasileiras. Na plataforma é 
possível realizar buscas ano a ano em todo o território 
nacional, em regiões, estados e municípios, possibil-
itando ainda recortes por nomes simples e compostos.

Este crescimento acontece em um momento em que 
uma nova Lei Federal – 14.382/22 - permitiu a qualquer 
pessoa maior de 18 anos alterar seu nome em Cartório, 
independentemente do motivo e sem a necessidade de 
procedimento judicial, bastando se dirigir ao Cartório 
mais próximo de sua residência. 

A nova legislação também possibilitou que pais 
de bebês, em consenso, possam alterar o nome do 
recém-nascido em até 15 dias após o registro de nasci-
mento, assim como ampliou o rol de possibilidades de 
alteração de sobrenomes.

Passado um ano da permissão, os Cartórios de 
Registro Civil do Rio Grande do Sul registraram um 
total de 41 mudanças de nome sem a necessidade 
de processo judicial e independentemente de prazo, 
motivação, gênero, juízo de valor ou de conveniência 
(salvo suspeita de vício de vontade, fraude, falsidade, 
má-fé ou simulação).

“Podemos verificar com os dados disponibilizados 
pelos Cartórios de Registro Civil no Portal da Transpar-
ência as preferências dos pais no momento em que es-
colhem o nome do recém-nascido”, pontua o presidente 
da Associação dos Registradores de Pessoas Naturais do 
Rio Grande do Sul (Arpen/RS), Sidnei Hofer Birmann. 
“A nova legislação que permite a alteração do nome a 
qualquer pessoa maior, independente do motivo, e do 
nome do bebê que pode ser alterado em até 15 dias após 
o registro, demonstra o contínuo avanço na desburocra-
tização e uma maior agilidade dos serviços”, completa.

Para realizar o ato diretamente em Cartório de 
Registro Civil é necessário que o interessado, maior de 
18 anos, compareça a unidade com seus documentos 
pessoais (RG e CPF). O valor do ato é o custo de um 
procedimento, tabelado por lei, e que varia de acordo 
com a unidade da federação. Caso a pessoa queira 
voltar atrás na mudança, deverá entrar com uma ação 
em juízo.

Após a alteração, o Cartório de Registro Civil comu-
nicará a alteração a alteração aos órgãos expedidores do 
documento de identidade, do CPF e do passaporte, bem 
como ao Tribunal Superior Eleitoral, preferencialmente 
por meio eletrônico.

A nova lei também trouxe novas regras que fa-
cilitaram as mudanças de sobrenomes, abrindo-se a 

e, nos casos em que os pais de filhos menores 
constatam, em conjunto, que o registro orig-
inal não reflete todas as linhagens familiares. 
Também passou a ser possível a alteração do 
sobrenome pode ser solicitada pela pessoa 
viúva, mediante a apresentação da certidão 
de óbito do cônjuge.

possibilidade de inclusão de sobrenomes 
familiares a qualquer tempo, bastando a 
comprovação do vínculo, assim como a in-
clusão ou exclusão de sobrenome em razão do 
casamento ou do divórcio. Da mesma forma, 
filhos podem acrescentar sobrenomes em 
virtude da alteração do sobrenome dos pais 

Ranking dos 10 Nomes mais registrados em 2023 no Rio Grande do Sul
 1º Miguel 		 -	 1462 registros
2º Helena 		 - 	 1444 registros
3º Arthur 		 - 	 1219 registros
4º Cecilia 		 - 	 1176 registros
5º Alice 		  - 	 1037 registros
6º Theo 		  - 	 1014 registros
7º Bernardo 	 - 	 958 registros
8º Heitor 		 - 	 938 registros
9º Aurora 		 - 	 922 registros
10º Gael 		  - 	 892 registros

 
Ranking dos 10 NOMES MASCULINOS 

mais registrados em 2023 no Rio Grande do Sul
 1º Miguel 		 -	 1462 registros
2º Arthur 		 - 	 1219 registros
3º Theo 		  - 	 1014 registros
4º Bernardo 	 - 	 958 registros
5º Heitor 		  - 	 938 registros
6º Gael 		  - 	 892 registros
7º Joaquim 	 - 	 829 registros
8º Davi 		  - 	 825 registros
9º Gabriel 	 - 	 746 registros
10º Anthony 	 - 	 745 registros

 
Ranking dos 10 NOMES FEMININOS 

mais registrados em 2023 no Rio Grande do Sul
 1º Helena 		  - 	 1444 registros
2º Cecilia 		 - 	 1176  registros
3º Alice		   -	 1037 registros
4º Aurora 		 - 	 922   registros
5º Maite 		  - 	 849  registros
6º Laura 		  - 	 831   registros
7º Maria Alice 	 - 	 810  registros
8º Antonella 	 - 	 789  registros
9º Livia 		  - 	 682  registros
10º Heloisa 	 - 	 630  registros
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Empresas Helen Sutilli e Forromeco 
Transportes confraternizam com 

clientes, fornecedores e amigos

A tradição de comemorar entre amigos mais um ano de desafios ven-
cidos foi mantida. No dia 15 de dezembro de 2023, no Salão do Bairro 
Imigrante, clientes, fornecedores e amigos das empresas de Eurides (Chi-
co) Sutilli (Hellen Sutilli EPP), Gustavo Toazzi e Juremir Toazzi (Forro-
meco Transportes) confraternizaram e trocaram ideias para novas con-
quistas em 2024.

O encontro organizado por Sutilli faz parte do calendário do grupo há 
18 anos e conta há 8 anos também com a parceria da Forromeco Trans-
portes. As imagens mostram momentos da confraternização e a tradi-
cional foto coletiva que registrou as presenças, em torno das 20 horas de 
sexta-feira, dia 15. Vale lembrar que a chuva forte não impediu a presen-
ça dos parceiros do setor calçadista e moda.

O grupo deseja a todos um ótimo Natal, 
Boas Festas e muitas conquistas, 

saúde e realizações em 2024!

FOTOS: Leandro Rodrigues
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Amdef fecha 2023
 com ‘chave de ouro’

Entidade comemora os mais de R$ 7 mil de lucro em 
almoço beneficente realizado dia 10, no Restaurante Paladare

sociação em seus primeiros oito 
anos. “Durante estes dez anos, em 
muitos momentos nos sentimos 
sozinhos e pensamos até em de-
sistir, mas, na organização deste 
almoço, ficou claro que não esta-
mos sós”, disse ela. “A comunidade 
farroupilhense foi muito acolhe-
dora, proporcionando que nos-
sa promoção seja o sucesso que 
está sendo”. No mesmo sentindo, 
complementando a fala de Débo-
ra, o presidente reeleito assinalou 
a “comovente” generosidade de-
monstrada por todos aqueles com 
quem interagiu na preparação 
do evento, como os doadores de 
brindes para o ‘rifão’ que fechou 
a programação. Também destacou 
o empenho dos vendedores de 
ingressos para a promoção, suge-
rindo, brincando, que eles fossem 
contratados por quem tencionasse 
realizar ações do gênero.

“Também houve muitas pes-

A Associação Municipal de 
Deficientes Físicos de Farroupi-
lha (Amdef) é só contentamento 
neste final de ano. No almoço em 
comemoração à sua primeira dé-
cada de atuação, realizado dia 10 
de dezembro, no Restaurante Pa-
ladare, com a presença de mais de 
150 pessoas, a entidade teve um 
lucro líquido de R$ 7.341,80. “O 
valor foi acima do que imagináva-
mos (algo na casa dos R$ 5 mil)”, 
diz o presidente reeleito para o 
biênio 2024/25 (confira mais na 
sequência), Giovani Antonio Ca-
pra. “Mas, tanto quanto o resulta-
do financeiro, o importante foi ver 
que conseguimos fazer um evento 
memorável, com pessoas sorri-
dentes, em um ambiente leve, de 
muita e sincera alegria”.

A seção ‘protocolar’ da ativida-
de foi aberta pela atual vice-presi-
dente, Débora De Aranha Haupt, 
fundadora e presidente da As-

soas que pagaram pelo valor do 
ingresso (R$ 70,00), mas deixa-
ram claro que não iriam para 
o almoço, que queriam apenas 
contribuir”, declara Capra. “Este 
tipo de colaboração nos deixa or-
gulhosos, pelo reconhecimento 
ao nosso trabalho, e nos motiva 
a seguirmos ainda mais empe-
nhados em nossa missão, que 
pode ser resumida a um propósi-
to: promover a acessibilidade em 
Farroupilha”.

Após os pronunciamentos, foi 
exibido audiovisual com fotos e 
narração dando conta da atuação 
da Amdef – para a qual todos os 
associados colaboram de forma 
voluntária – desde sua criação, 
em 02 de março de 2013. A peça 
encerrou-se com emocionante 
homenagem ao fundador Andre 
Alberto Dorigon, primeiro tesou-
reiro na atual gestão da entidade, 
falecido a 14 de agosto.

Diretoria para o biênio 2024/25
Em assembleia geral realizada sábado passado, dia 16, a Asso-

ciação Municipal de Deficientes Físicos de Farroupilha elegeu a 
diretoria para o biênio 2024/25. É basicamente o mesmo grupo 
de trabalho, nas mesmas funções. Confira a nominata:

* Presidente – Giovani Antonio Capra;
* Vice-presidente – Débora De Aranha Haupt;
* Primeira secretária – Marceli Maidi Martin Golin;
* Segunda secretária – Deisi Noro;
* Primeiro tesoureiro – Jair Antônio Angelin;
* Segundo tesoureiro – Luis Herrmann.

Titulares
Cleomir Adriano Roos, Franciele 
Isabel Siebel e Anderson André 
Mendes Monteiro.

Suplentes
Charles Nichetti, 
Gustavo Tomazini e 
Jnete Padilha.

Conselho Fiscal

Associados da Amdef e familiares: parte do grupo que organizou 
e trabalhou na confraternização de 10 de dezembro

FOTO: Divulgação/Amdef
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Comida de boteco

arnaldo@radiosonorafm.com.br
Arnaldo Zampieri

Entro no boteco pra comprar uma 
água. O calor é implacável.

Chego ao balcão e tem uma sen-
hora olhando aquele compartimento 
reservado aos lanches. Tem pastéis, 
enrolados de salsicha, croquetes, 
coxinhas e pães de queijo. Eu aguar-
do pacientemente, mas noto que o 
atendente já está incomodado.

Ela olha, em silêncio e imóvel, 
para a vitrine das comidas, acredito 
eu que da mesma forma que olharia 
para uma vitrine de sapatos. Há 
lanches de variados formatos, mas 
de conteúdos imprevisíveis. Aquele 
pastel ali poderia ser de camarão 
(penso eu, ou deve estar pensando 
a senhora). São muitos, mas dá pra 
notar que são todos antigos, ainda 
do 30° aniversário de Farroupilha.

Mudo de lugar, notei que a ge-
ladeira com água está ao lado, mas 
aproveito para ver mais os olhos da 
senhora e menos os lanches. São an-
tigos, também, os olhos dela. Tanto 
quanto os pastéis. Minto. Mais anti-
gos que os pastéis. Olhos seduzidos, 
como os de quem vai matar. Estari-
am estragados, os olhos da senhora?

Faz quanto tempo que essa sen-
hora olha para essa vitrine, afinal? 
A que tempo estou eu, a olhar essa 
senhora? Certamente, nem ela, nem 
eu, nem os lanches temos o que fazer. 
Não temos passado, nem futuro. Só 
temos aquele presente resolutivo, eu, 
a senhora e os lanches. 

Sem abrir a boca ela faz um som, 
dizendo “hum”, e então decreta:

- Me dá aquele pão de queijo.
- Qual deles? — pergunta o at-

endente.
- Aquele mais escuro, que está com 

uma mosca em cima.
Ela recebe o pão de queijo embrul-

hado em um saco de papel branco. 
Abre ali mesmo e come a metade 
em uma mordida. Mastigou feliz, 
demonstrando que estava sabore-
ando algo encantador. Pagou. Foi 
saindo e abocanhou a outra metade.

Mas eu tinha um dever comigo 
mesmo e com os leitores deste jornal. 

Sem jeito, andei até ela e pergun-
tei, com humildade, por que tinha 
pedido, com tanta decisão, “o pão de 
queijo da mosca em cima”.

- Porque a mosca conhece comida 
de boteco. Só pousa nas melhores.
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Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de

22/12 a 04/01/24
Elenice Dalmol, Fernando Riva, 
Ilce Natalina Gedoz, Ilma Caval-
lini, Iracema Bulla, Jacir Belusso, 
Janice Casagrande, Leci Cardo-
so, Leo Zanetti, Lisiane Colog-
nese, Lucas da Costa, Lurdes G 
Cerbaro, Mauricio Held, Natalí-
cio Proner, Natalin Antônio Ro-
sanelli, Natalina Brunelli Troes, 
Natalina Kurmann, Natalina 
Silvestrin, Neusa Fernandes, 
Odenilo Natal Menzen, Ofélia 
Natalia Hockele Chiele, Patrícia 
Rambo Kosarevitz, Régis Razze-
ra, Rosaura Rosaneli, Roseli Na-
talia Clamt, Suelem S Almeida, 
Valdir Alexandre Trubian, Val-
docir Pasa.

26 DE DEZEMBRO
Airton Euzébio de Brito, Ana 

Bortoncello, Antônio de Bona, 
Claudio Trubian, Fernando Lu-
chese, Edson Toledo, Fabricio 
Oliboni, Felipe Ramos, Gabriele 
Signor, Helda Ebert, Irineu Sipp, 
Laura Antenorio, Marines Zuc-
co Anghinoni, Marlova Reolon, 
Rafael Fernando Perottoni, 
Rosa Ângela Menegazzi, Salete 
Riva Basso, Silmara dos Santos 
Reis, Vera Lucia Negri, Vivian da 
Silva, Yasmin Muller.

27 DE DEZEMBRO
Ana Claudia Dartora, Ana 

Laura Anghinoni, Anair Lovat, 
Antônio Carlos Braga, Eleni-
ce Picoli Chiele, Elizandra Dias 
Fernandes, Erik Branco Razzera, 
Guilherme Luiz Savoldi, Isolete 
de Souza Sordi, Ivete Borton-
cellos Scariot, Jardelina Pizzoni 
Zanco, Joares Pedro Parreira, 
Juvelino Liberato Simão, Le-
nicia de Matos Spinelli, Lisete 
Milani Armani, Maikeul Henri-
que Rodrigues, Nelsa Silochi, 
Polama Chaves, Roberta Fran-
cine Ferrari, Rudimar Longui, 
Solange Brustolin, Vanessa Fae, 
Valmor Luiz Boniati.

28 DE DEZEMBRO
Alinara Colferai, Ana Paula 

Bet, Cintia Bet, Claudia Regina-
to, Darci Chiele, Delma Piola, 
Euclides Sosnoski, Franchesco 
de Nardi, Gabriela Bariviera, Ju-
rema Pereira Lima, Jussara Sto-
bel, Leila Lago, Michele Biasoli 
Balbinot, Neura Pegoraro, Pau-
lo Roberto Knebel, Robert Kne-

22 DE DEZEMBRO
Adriana Araújo, André de 

Conto, Beatriz Elvira Bergamo 
Flach, Carlos Augusto Bom 
Agusti, Darci Zini, Eduardo 
Brentano, Elisabete Cristina 
Frá, Eliza Gaiardo, Elizandra Or-
lando, Fabiana Zucco, Gabriel 
Bagattini, Gicele Zini, Gilmar 
Luiz Maffei, Henrique K Lazari, 
Jandira de Cesaro, Joana Cris-
tina Trubian, Júlia Veronica 
Bueno, Juliana Razzera, Maiany 
Laise Seidel Três, Maria Bertuol 
Danuzzo, Maria de Fátima Dal-
magro, Melissa Scarioti, Nata-
licia Paese, Olysses Somacal, 
Oscar Ferri, Paulo Roberto Bri-
di, Peterson João Trilha, Rafael 
Silvestrin da Silva, Roseli Frei-
berger, Teresa Ferrari, Valderez 
Therezinha Rossi, Vanessa Spi-
nelli Valentini.

23 DE DEZEMBRO
Claudinei José Bertolini, 

Eduardo Biegelmayer, Elisete 
Gardini, Giovani Luiz Ramos, 
Jaqueline Frosi, José Rena-
to Ughi Martins, Leticia Onzi, 
Liandro Mocellin, Marizete Te-
rezinha Girelli, Marlene Carrer 
Nicolini, Mauricio Cristiano Se-
ben, Nelci Tumelero Somenci, 
Rodrigo Troitino, Tânia Maria 
Tartarotti Gardini, Valquiria F 
Forest, Vanusa Cavallini Loren-
zet, Victal Luiz Garcia, Vilse Pos-
sa Três.

24 DE DEZEMBRO
André Renato Zuco, Ângela 

Fanton Ornaghi, Carine Fonta-
nive, Diego Cousseau, Dorva-
lina Andreola, Edimo Pivotto, 
Ivete Bernardi Ranzolin, Ivone 
Cauduro, Jonas Jocemar de 
Almeida, Karine Carminatti, La-
nira Felipone, Leticia de Jesus, 
Lourdes M. Bellaver, Lourdes 
Prezzi, Luiz B Chiabatto, Maria 
Madalena Lemos, Mario Dos-
sin, Matheus Felipe Gonçalves, 
Nestor Provensi, Osmiro dos 
Santos Trevisol, Patrícia de Je-
sus, Reni Seimetz, Susane Inês 
Rancan, Vinicius Kubiack, Vito-
rino Marchetto, William Garcia.

25 DE DEZEMBRO
Alexandre Gregoletto, Cel-

so Natalino Tumelero, Charles 
Vinicios Branco, Daiane Borges, 

bel, Sueli Fiorio, Vitoria Mello 
Caragnatto, Volmar Rodrigues 
Branco.

29 DE DEZEMBRO
Alexandre da Costa Vizzot-

to, Alimara Colferai, André Au-
gusto Prezzi, Arlei Antônio Fra, 
Benjamin Bogo Piccoli, Carlos 
E. Pezzi Onzi, Cristiane Fonseca 
Mangoni, Cristiane Vieira Fon-
seca, Elis Marina Tonet Motta, 
Hilda Carminatti, Israel Crippa, 
Ivanessa Felicetti, Joel Antônio 
Correa, Júlio Cesar Pratti, Lucia-
na Vettorazzi, Marcos Silvestrin, 
Neusa Khuthndr da Silva, Pauli-
ne Pastori, Reni Zago, Romual-
do Crestani, Salvino Bregalda, 
Vanderlei Danilo Herpich.

30 DE DEZEMBRO
Ademar Heineck, Ana Maria 

Moroni, Carmen Maria Perot-
toni Dias, Clara Nunes Sachet, 
Daiana Fetter, Daniela Maioli, 
Daniele Pagliarin, Décio Luís 
Fagherazzi, Domingos Hilário 
Accorsi, Eder Sonoski, Fernan-
da Lima Escandiuzzi, Irma Ana 
Corbellini, Jair Salvador, José 
Mesneroviz, Kethin da Costa, 
Leticia Ceconello, Leticia Ra-
daelli dos Santos, Luana Damia-
ni, Luiz Carlos Verona, Marcelo 
R Pegoraro, Marcos Roberto da 
Silva Mopert, Marines Busetti, 
Marizete dos Santos Buratti, 
Natalia Marin Stefani, Natalin 
Fraporti, Nilva Antenorio da Sil-
va Seara, Omar Lima da Rocha, 
Oscar A. Triches Junior, Raquel 
Patzlaff, Reni Tondo.

31 DE DEZEMBRO
Amarildo Ferreira da Luz, 

Angélica Carla Pacini, Angelita 
Barbosa, Claudiomiro de Sou-
za, Daiana Tonin, Diego Silves-
trin, Elisa Zamboni, Enilvia dos 
Santos Zolet, Fabiana Strapaz-
zon Moroni, Franciele Werner, 
Jaqueline Campos de Cesaro, 
Jeferson Francesqueti, Julia-
no Casagrande, Luiz Fernando 
Custodio, Lurdes Ughi, Maria 
de Lourdes Gasperin Bazz, Ma-
rio Morari, Maristela Onzi, Nelci 
Bareta Schenkel, Suelem Bel-
trami.

1º DE JANEIRO
Ângelo Anselmi, Carlos 

Bondan, Carlos Primo Lazza-
ri, Vera Martini, Cristine Sa-
chet, Dirceu Clemente Paniz, 
Domingos Maziero, Douglas 
Zanin, Edgar Crippa, Elena B 
Razzera, Fabiane Pegoraro, 
Geni Inês de Bona, Gustavo 
Gregolin, Gustavo Vane, Iva-
ni Gotardo, Jonathan Beteto, 
João Adelar Lorenzi, Joice de 
Matos, Jorge Stefenon, José 
Riva, Juliana Pereira Nunes, 
Leritor José Somacal, Marga-
rida Bertele Pereira, Maribel 
Teresinha Hemkemaier, Ma-
rilda Tondello Kuhn, Marlize 
Helena Tartarotti Grezzana, 
Marta Sfredo Janitschke, Pe-
dro Almeida da Silva, Sabrina 
Mussoi, Sandro Rosseto, Silvia 
da Silva, Wilson Pozza.

02 DE JANEIRO
Ângela Maria Jung, Cascieli 

Fabia Moreira, Daiane de Brito, 
Debora Luisa Chiele Bez, Deo-
clesio Bez, Ernani Paulo Toso, 
Estácio Mesneroviz, Fabricio 
Rucks, Felix Colombo, Hermes 
Demarchi, Ivete Terezinha Wer-
ner, Joel Gülden, Julia Alves De-
cesaro, Laura Poloni Magnanti, 
Lauri José de Miranda, Leticia 
Marchetto, Lucas Ceccato, Mar-
cia Maria Moroni, Maria Merlin 
Dossin, Marilene Basso Rancan, 

Rafaela Signor Molon, Raquel 
Flach, Rene Lovatto, Varmore 
Valença.

03 DE JANEIRO
Abel Roberto Colognese, 

Angelica Pascoetti, Armando 
Fuhr, Camila Anghinoni, Clau-
diomiro Segatto, Fernanda Da-
labona, Gaspar Alfredo Boeni, 
Iraci Morandi, Kevin dos Passos, 
Lucas Pfeiffer, Marceli Golin, 
Marcelo Flores, Marco Antô-
nio Leissmann, Marcos Dossin, 
Mariane Marangoni, Marlene 
Sachet, Nadir Ferri, Nadir Sabe-
dot, Teresinha Fatima Moraes 
Ferreira.

04 DE JANEIRO
André Luíz Brollo, Afonso 

Detoni, Almedorino Padilha 
Ribeiro, Amelia Carminatti, Ana 
Carolina Pegoraro Guilden, 
Anderson Battisti, Andreia Cre-
monese, Ênio Cesar Concatto, 
Everton Campeol, Everton Bo-
niatti, Fátima Regalin, Henrique 
Martinatto, Ivone Schimidt, 
Jesse Pagnussat da Silva, Jua-
rez André Pola, Lucas Luiz Lotti, 
Lucia Antônia Bellaver, Marga-
rete Biasoli, Miriane Camatti, 
Nice Reolon, Nilza Concatto, 
Olirio Dal Vesco, Paula Patrícia 
Ganzer, Rosecler Bonett.
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

O espírito natalino 
ilumina nossos 

corações
em cada lar, aquecendo os 
corações e inspirando atos 
de bondade. Que possamos 
nos unir, independentemente 
de nossa origem ou crenças, 
para celebrar a essência do 
Natal: a união, o perdão e a 
generosidade.

Que o ano novo que 
se  aproxima nos  t raga 
oportunidades para crescer, 
aprender e compartilhar 
nossas alegrias e desafios. Que 
possamos continuar a trilhar 
o caminho da compreensão 
mútua e da solidariedade, 
construindo um mundo 
melhor para todos.

Desejo a todos um Feliz 
Natal, repleto de amor, paz 
e harmonia. Que este seja 
um momento de renovação 
e esperança, e que o espírito 
natalino perdure em nossos 
corações ao longo de todo o 
ano novo que se inicia. Feliz 
Natal a todos!

Nesta época especial do 
ano, as luzes brilham mais 
intensamente, os sorrisos são 
mais calorosos e o coração 
se enche de alegria. O Natal 
está chegando, trazendo 
consigo o espírito natalino 
que transcende fronteiras e 
culturas, unindo as pessoas em 
um sentimento de paz e amor.

O Natal é mais do que 
apenas presentes sob a árvore 
e mesas fartas de comida. É um 
momento de reflexão, gratidão 
e solidariedade. É a ocasião 
perfeita para estender a mão 
a quem precisa, compartilhar 
momentos preciosos com a 
família e amigos, e lembrar 
que a compaixão e a empatia 
são valores que devem ser 
cultivados durante todo o ano.

Neste Natal, desejamos 
a todos um coração cheio 
de esperança,  a legria e 
amor. Que a luz do espírito 
natalino brilhe intensamente 
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Areia que cai
claudia@ofarroupilha.com.br

POR CLAUDIA IEMBO

Sonho Natalino
Sonhei com um mundo justo, perfeito,
Sem guerras, sem fome, sem curvas da boa intenção.
Que foi um sonho, eu sei, não tem jeito...
Contudo, despertar?... Nunca! Jamais! Não!

Armando Wartha
PENSAMENTO

Chegamos a mais um fim de ano. Mais cansada do que nunca! É 
assim que me sinto com a intensidade de trabalho dos últimos meses. E 
você, como está neste final de 2023? 

Outro dia conversava com uma amiga e chegamos à conclusão que 
até mesmo agosto, considerado por muitos como um mês demorado de 
passar, voou. Ampulheta virada, não há como deter a areia que cai.

O tempo vai passar como todas as dores que carregamos, assim 
como os momentos felizes que desfrutamos ao lado de quem amamos. 
Tudo passa. 

A pessoa refletida no espelho hoje já 
não é a mesma de ontem. Tenho nota-
do-a a cada dia, assim como percebo as 
diferentes fases da vida de minhas filhas, 
que atestam as folhas amassadas do ca-
lendário.

Ontem queria coisas que não quero 
mais hoje. Outro grão da areia que cai. 

As novidades, como a inserção da 
inteligência artificial, chegam acenando 
novos tempos e com eles, novas escolhas. 
Se antes eu pensava que me alimentaria 
de escrita até idade avançada, hoje sites 
formados por iniciais que mal consegui-
mos pronunciar me mostram que a mu-
dança de plano será inevitável logo ali 
na frente.  Melhor acelerar também as impensadas descobertas.

Citando planos, algo típico de fim de ano, sempre tive pavor de ou-
vir a pergunta: Qual seu plano B na vida? Nunca tive, nunca precisei. 
O A me bastava, até aqui, pelo menos. Daqui para frente nem ouso 
imaginar.

Não planejei férias e mal tenho planejado o cardápio da festa que 
se aproxima. Sei que minha disposição vai mudar porque sabe aquela 
história – verdadeira – de que é a mãe da casa que emprega o ritmo à 
ocasião? Então... tenho pares de olhos em mim e como eles são mais sig-
nificativos do que a inevitável melancolia que vem com a data, a alegria 
há de vencer a guerra.

Uma guerra paga com o sacrifício de quem morreu na cruz por to-
dos nós. Isso em mente, a vergonha de sentir algo contrário à gratidão 
invade e fim. Nada é difícil diante disso. Todo o resto é pequeno: cansa-
ço, melancolia, dúvidas, tempo.

A vida é um presente, afinal.
Feliz Natal, leitor querido. Que a festa tenha a presença de seus 

amores e seja cheia de graça. Graça que desce do céu, como em todos os 
dias, mesmo que não tenhamos olhos para enxergar.

Estaremos de volta em 2024. Obrigada pela companhia.

HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Com a chegada da fase crescen-
te lunar em Peixes, seus sonhos 
ganham destaque, ariano, mas a 
realidade diária atenção. Priorize a concen-
tração nas responsabilidades, evitando dis-
persar-se em expectativas irreais. Foque em 
estabelecer limites necessários.

TOURO (21/4 a 20/5)
Reflita sobre suas crenças, taurino, 
e permita-se explorar o desco-
nhecido. Nem tudo estará sob seu 
controle, exigindo adaptações e flexibilidade 
na semana. Inove nos relacionamentos com 
atitudes originais e fuja do trivial. Priorize 
compromissos para evitar o nervosismo.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
A rotina está intensa, geminiano, 
sendo necessário buscar mais li-
berdade e quebrar padrões rígi-
dos. Mergulhos profundos serão feitos nos 
próximos dias, com boas possibilidades de 
entendimento e resolução. Aproveite a se-
mana para concluir pendências profissionais.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
O conhecimento é algo que pode 
te fazer se conectar com uma visão 
mais otimista e esperançosa, can-
ceriano. Explore seu lado criativo, priorizan-
do o autocuidado e fortalecendo o diálogo 
dentro dos relacionamentos. Bons acordos 
podem ser feitos nos próximos dias.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
Há instabilidade na vida privada e 
profissional, leonino, mas dividir 
de forma realista as tarefas do dia 
a dia e até mesmo contar mais com a equipe 
de trabalho será um ponto de auxílio. Confie 
na sua capacidade de expandir o que já vem 
sendo feito, usufrurindo do seu lado criativo.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
Dedique-se aos seus talentos, 
virginiano. Inclua momentos de 
descontração, reforce contatos 
inspiradores e deixe aflorar seu lado sensível. 
Evite acumular tarefas mentais nesta sema-
na, buscando espaçar compromissos e evi-
tando grandes deslocamentos.

LIBRA (23/9 a  22/10)
Evite compras impulsivas, libriano, 
pois a semana traz oscilações fi-
nanceiras que demandam atenção 
e contenção de gastos desnecessários. Mes-
mo que queira mudar sua aparência, vá com 
calma para manter a sua essência. Aproveite 
a semana para momentos familiares.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
A semana é ideal para participar 
de encontros sociais, escorpiano. 
Divirta-se, mas evite excessos que 
desviem você de suas responsabilidades. Re-
lacionamentos exigem espaço e adaptações; 
sair da rotina e investir em atividades que 
promovam liberdade será benéfico.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
É momento de revisar seu fluxo fi-
nanceiro, repensar salário e refletir 
sobre sentir-se valorizado por suas 
ações, sagitariano. A semana favorece boas 
conexões profissionais e aprofundamento 
em seu mundo privado. Esteja próximo de 
pessoas onde boas histórias se constroem.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Com o Sol em Capricórnio, há um 
fortalecimento de sua identidade, 
capricorniano. A comunicação so-
bre suas vontades e afirmação de identidade 
flui de maneira prática, mas é necessário ter 
cuidado com seu fluxo de pensamento para 
evitar envolvimento em neuroses e fantasias.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Semana propícia para refletir so-
bre seus sonhos e questões do 
inconsciente, aquariano. Tenha 
uma perspectiva madura na área financeira, 
investindo em seu potencial de recuperação 
e retomada de questões não resolvidas. Mo-
mentos de introspecção serão benéficos.

PEIXES (20/2 a 20/3)
A Lua crescente em seu signo en-
volve você em grande sensibili-
dade, pisciano. É bom pensar em 
cuidar da saúde e evitar problemas que não 
são seus. Busque companhias com as quais 
se sinta conectado ideologicamente, promo-
vendo diálogos que tire você da rotina.

Fonte: titividal.com.br/



Serc Brasil vence a Copa 
Altos da Serra em duas categorias

Na disputa final da categoria 
até 15 anos, o Brasil de Farroupilha 
marcou 1x1 contra o Apafut, time de 
Caxias do Sul, com gol de Batata. A 
decisão foi para os pênaltis, onde o 

Grenal beneficente no Bairro Cruzeiro
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copolo, em Caxias do Sul.
Com muita garra e vontade de 

vencer, atletas da Sub-15 e Sub-17 
trouxeram para Farroupilha o título 
de campeãs.

A temperatura marcando mais 
de 30 graus não foi empecilho para a 
vitória dos Rubro-verdes na tarde do 
domingo, 17, em tradicional cam-
peonato realizado na sede da Mar-

Brasil venceu pelo placar de 5x4.
Já na partida realizada pelos jo-

gadores até 17 anos, contra o Glória, 
de Vacaria, a equipe farroupilhense 
fez o placar de 4x0, com gols marca-

dos por João, Butiá, Paraná e Rafael.
Duas conquistas importantes que 

mostram o trabalho desenvolvido nas 
categorias de base do futebol no mu-
nicípio e a valorização do esporte.

Equipes integradas por gremistas e colorados Alimentos arrecadados

Da esquerda pra direita, na foto dos organizadores: 
Juarez Zamboni, Jonathan, o Alemão, Valmor Vargas 
dos Santos, o PC, Claudia, Naldo Picolli e Joce Geraldi

Ajudar os mais carentes e os de-
semparados econômicos ou em fra-
gilidade emocional pode fazer a di-
ferença e reerguer pessoas e famílias. 

Com este propósito Naldo Picol-
li e Joce Geraldi fazem um trabalho 
permanente junto a Igreja Assem-
bleia de Deus Madureira.  O traba-
lho voluntário ganhou um impor-
tante apoio neste final de ano com a 
iniciativa dos moradores do Bairro 
Cruzeiro em promover um Grenal 
Solidário para a arrecadação de ali-
mentos. O jogo ocorreu no domin-
go dia 17 de dezembro e foi vencido 
pelo Grêmio com o placar de 6x5. A 
vitória foi gremista, mas quem ga-
nhou mesmo foram todos os que par-
ticiparam da ação e em especial os que 
estão sendo ajudados com os manti-
mentos arrecadados. Parabéns a todos 
os que deram sua contribuição.

FOTOS: Divulgação

FOTOS: Divulgação



Fogos não
Compartilhe esta idéia!

Natal e fim de ano, são mo-
mentos para festejar, nos alegrar e 
de amar. Isso é o que se espera de 
pessoas civilizadas, mas não é o 
que acontece. Existe um mal que é 
causado pelas pessoas que soltam 
fogos de artificio ou rojões, que ao 
invés de trazer beleza a ocasião, 
por falta de empatia, fere e mutila 
pessoas, perturba e causa transtor-
no a autistas e pessoas portadoras 
de necessidades especiais, a ido-
sos, crianças, pessoas cardíacas, 
acamados, hospitalizados, causa a 
poluição do meio ambiente, mata 
pássaros e outros animais silves-
tres, ocasionando que muitos ani-
mais domésticos e os animais de 
rua que já estão fragilizados pelo 
abandono, ficam desnorteados nos 
dias de foguetório e na tentativa 
de buscar abrigo, fogem de seus 

óbitos
14 de dezembro de 2024

JULITA 
MARINA LEDUR 
(67 anos). Cemitério da 
Comunidade de Santa Terezinha - 
Bom Princípio / RS. 

15 de dezembro de 2024

NELSI WIATTER 
(54 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

17 de dezembro de 2024

MARIA TEREZINHA 
FAGHERAZZI 
DUSSIN 
(76 anos). Memorial Crematório 
São José de Caxias do Sul. 

17 de dezembro de 2024

NATALINA 
CORBELLINI 
FERRARI 
(77 anos). Cemitério da 
Comunidade de Linha Alencastro 
- 3º Distrito de Farroupilha. 

19 de dezembro de 2024

ORTENILLA 
MARTHA 

LOVAT LAZZERI 
(96 anos). Cemitério da 
Comunidade São Tiago - Mato 
Perso - Quarto Distrito de Flores 
da Cunha. 

19 de dezembro de 2024

SUELÍ JOANA 
SALOMÃO 
DUARTE 
(88 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

19 de dezembro de 2024

ELOI JOSÉ 
DUPONT 
(73 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

20 de dezembro de 2024

REMI JOSÉ 
PICCOLI 
(68 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

21 de dezembro de 2023

FELIPE ESTEVAN 
FONTANIVE 
(26 anos). Cemitério 
da comunidade 
de Linha Paese. 

lares e acabam sendo atropelados, 
alguns terminam enforcados por 
suas próprias correntes ou coleiras, 
empalados em cercas, convulsio-
nando e em muitos casos vindo a 
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óbito, por esta falta de respeito e 
empatia de algumas pessoas, que 
acham lindo soltar fogos.

Nosso estado conta com leis 
que proíbe e até pune quem solta 
fogos, mas, como em muitos ou-
tros setores, não tem fiscalização 
eficiente e que queira resolver a 
problemática dos fogos de artificio, 
tanto que em muitos municípios 
são criadas leis e determinadas 
fiscalizações próprias para buscar 
combater e conscientizar os males 
que causam. Em nosso municí-
pio, foi apresentado projeto de lei 
para fiscalizar e proibir a soltura 
de fogos, que após muita discussão 
e com a ressalva de alguns verea-
dores, foi aprovada, comprovando 
que algo tem que ser feito, que é 
necessário este combate e se esta 
lei precisar de adequações, que se 

Juelci de Souza 
Protetor Independente 

de Animais

busque as adequações, mas o mais 
importante é que seja sancionada 
pelo prefeito e se torne lei, já em 
caso de veto é um verdadeiro re-
trocesso, é deixar de dar este passo 
tão importante para a manutenção 
do sossego pessoal de cada cida-
dão e também do cuidado com os 
animais, só quem passa pelos pro-
blemas que os fogos causam sabe o 
quanto é importante a aprovação e 
a aplicação da mesma. 

No anseio por dias melhores, 
como diz a música do Jota Quest, 
desejo que o Natal e também o 
Ano Novo, seja repleto de explo-
sões de alegria, que as pessoas se 
conscientizem que para serem fe-
lizes, não precisam prejudicar os 
outros, mas sim buscar formas de 
respeitar e valorizar a vida. 

A todos um feliz 
e abençoado Natal!!!!!



Família Barbanti: 
um exemplo de união e organização 

na produção de culturas e viveiro 
de mudas de hortaliças

variedades Bordô, Isabel e Niágara. Uma 
plantação nova da variedade Alicante Bouschet 
está em processo de experiência que foi 
recomendação da Cooperativa Nova Aliança, 
onde a uva é entregue. Dois hectares são de 
pêssego, um hectare de cítrus e meio hectare 
de caqui. A família também cultiva em torno de 
oito mil plantas de moranguinho em estufas e 
administra o Viveiro MAB, que produz mudas 

Reportagem especial: José Ademir Theodoro

FOTOS: Rafaela Vargas

Moradora da Capela São Roque (4º Distrito de Farroupilha), a família Barbanti 
além da sua produção pode ser considerada como modelo de sucessão rural

A Miriam Caravaggio 95.7 FM, veiculou no 
último sábado, dia 16 de dezembro de 2023, o 
décimo primeiro programa “Aqui é Meu Lar”, 
com o tema “Pés no interior, olhos na cidade. 
Volta às origens”. Neste sábado o programa foi até 
a Capela São Roque (4º Distrito de Farroupilha), 
para conversar com a família Barbanti, que unida 
trabalha na produção de uva, moranguinho, 
pêssego, cítrus e caqui e ainda administra um 
viveiro de mudas de hortaliças.

Na área de 31 hectares, uma gleba de 

dez hectares é ocupada para a produção. 
O trabalho da família acontece de forma 
organizada e pode ser considerado um modelo 
de sucessão rural. Mateus Barbanti, 35 anos de 
idade e o irmão Anderson Barbanti seguem 
a atividade do pai Raul Barbanti e da mãe 
Lúcia Cervelin Barbanti. Em uma região de 
relevo íngreme, eles se adaptaram ao clima 
de temperaturas mais elevadas do que outras 
regiões do município e cultivam variedades 
precoces. São quatro hectares de uva, das 
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de hortaliças.
Mateus Barbanti é formado em 

Agronomia pela Universidade de 
Caxias do Sul, tendo concluído o 
curso em 2016. Por oito anos chegou 
a trabalhar na cidade no ramo do 
comércio de produtos agrícolas, mas 
retornou às origens. Ele disse que 
a escolha pela Agronomia deve-se 
a relação que sempre teve com o 
setor e no tempo que trabalhou no 
comércio do ramo agrícola, sempre 
esteve focado na agricultura. Ele 
chegou a fazer outros cursos, entre 
eles, técnico em ferramentaria, mas o 
que o colocou no mundo profissional, 
foi mesmo a agricultura. Mateus 
defende que em qualquer profissão 
é necessário buscar a atualização 
para aumentar os conhecimentos. “A 
prática a gente já tem, o que é cobrado 
que as vazes falta na Faculdade essa 
parte prática, lá aprende a teoria, e 
para certas coisas vai muito bem, 
então a gente consegue conciliar 
as duas coisas e ter um resultado 
melhor depois”, acredita. Mateus 
alia o seu trabalho na propriedade 
com a colaboração no Sindicato 
dos Trabalhadores Agricultores 
Familiares de Farroupilha (Sintrafar), 
na assessoria técnica aos associados, 
duas tardes por semana. Ele atende 
os produtores na análise de solo, 
visitando as propriedades.

Deise Barbanti tem 32 e é natural 
de Linha Julieta, casada com Mateus 
há 13 anos, com quem tem a filha 
Ayla, ainda criança, mas sua atividade 
na agricultura é, junto com a Samanta, 
sua cunhada, cuidar das estufas de 
moranguinho, onde administram e 
fazem as atividades necessárias para 
a produção. Ela conta que quando 
sobra um tempo também ajuda nos 
demais cultivares. A fruta é colhida 
duas vezes por semana, embalada na 
propriedade e comercializada junto 
às pizzarias e restaurantes da região. 
Ela conta que ao deixar de trabalhar 
na cidade, surgiu a ideia do marido e 
do cunhado, Anderson, em montar 
um negócio na agricultura para elas. 
Foi quando nasceu a iniciativa de 
transformar as estufas de tomate em 
espaços para o moranguinho, por ser 
um tipo de trabalho que não exige 
muita mão-de-obra e que ambas 
pudessem ter uma renda própria. 
Ela não reclama dos trabalhos, pois 
depois de ter aprendido do marido e 
cunhado, entende que as atividades se 
tornaram fáceis, que é plantar, adubar, 
colher e embalar.

Samanta é casada com Anderson 
há quatro anos, com quem tem o 
filho Benjamim, ainda criança. Ela 
deixou o trabalho em uma Clínica 
Odontológica, para acompanhar 
o marido na agricultura. O casal 
reside no bairro Forqueta e todos os 
dias faz 12 quilômetros para ir até a 
propriedade para trabalhar. Ela conta 
que acompanhou Anderson porque 
ele sempre trabalhou na agricultura e 
por isso decidiu ir para o interior. Na 
propriedade ela ajuda no viveiro na 
enxertia, no pêssego na embalagem 
e lavagem e durante a safra da uva ela 
e a cunhada ajudam fazer a comida 
para os empregados, contratados para 

no parreiral e ainda atende os netos 
quando for necessário. “Onde precisa 
a mãe está. Eu amo fazer isso, eu só 
sei fazer isso”, confessa.

Ela é muito grata de ter os filhos 
e as noras trabalhando juntos na 
propriedade. Lembra que quando 
começou a vida com seu Raul, só se 
plantava parreira e a mão-de-obra 
era somente com eles, mas com os 
filhos crescendo e decidindo ficar na 
agricultura, houve a necessidade de 

anos de idade e conheceu o esposo 
nas festas e jogos de futebol entre 
as comunidades. Se por um lado os 
filhos Mateus e Anderson seguiram 
o ofício da agricultura, por outro, 
herdaram as habilidades de jogador 
de futebol do pai Raul, uma vez 
que ambos seguem praticando a 
modalidade esportiva nos finais de 
semana nas comunidades. Dona 
Lúcia é eclética nas atividades, ajuda 
as noras na estufa, o marido e os filhos 

a ocasião. Samanta apesar de ter parte 
de sua vida profissional exercida em 
uma Clínica Odontológica, confessa 
que gosta do que faz e sente-se bem ao 
lado do marido e dos demais membros 
da família, trabalhando na agricultura.

Raul Barbanti, 71 anos, nasceu 
em São Roque e é a terceira geração 
da família, herdou o ofício de seu 
pai, que já havia nascido na mesma 
localidade, depois que seu avô veio 
da Itália. Quando morava com seus 
pais, eles cultivavam o necessário para 
o consumo da família, plantavam, 
feijão, arroz e trigo para fazer a 
farinha de pão e também criavam 
porcos e gado para implementar a 
alimentação. Ele sente-se orgulhoso 
de ver os filhos dando sequência a 
história da família, mas não acolhe 
todos os méritos para si, entende que 
a decisão foi muito de seus filhos em 
permanecer na agricultura.

Na sua opinião, eles entenderam o 
que era melhor e mesmo formandos,  
(Mateus em Agronomia e Anderson 
em Elétrica), optaram pela atividade 
rural e lamenta que muitos famílias 
não estão conseguindo manter seus 
filhos na propriedade, realidade que 
ele vê muito presente em São Roque. 
“A gente sempre disse querem ficar, 
fiquem. Tu vai aqui a redor não tem 
mais ninguém, todos saíram, tem 
uma família ou outra que tem um. 
Estudaram os dois e daí resolveram, 
vamos tocar a propriedade aqui”, 
orgulha-se. Raul conta que logo que 
começou a vida com Lúcia, plantava 
cultivava somente, mas a propriedade 
mudou com a diversidade do cultivo 
a partir em que seus filhos, Mateus 
e Anderson, resolveram assumir o 
comando.

Lúcia Cervelin Barbanti é natural 
da comunidade de Santos Anjos 
e foi morar em São Roque, desde 
que se casou com Raul. Ela tem 58 
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diversificar a produção. “É bom para 
uma família que os filhos fiquem, 
hoje em dia isso está se dispersando, 
as famílias estão ficando velhas 
sem mão-de-obra, sem ninguém”, 
lamenta. No caso da família Barbanti, 
a administração funciona de forma 
coletiva, tanto na mão-de-obra, 
quanto nas despesas e lucros, tudo 
é dividido para que todos possam 
ter o que precisam para viver e dar 
sustentabilidade à propriedade.
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Somos insaciáveis. Vivemos sempre ávidos 
por aquilo que não temos. Quando crianças, 
queremos crescer com rapidez para “fazer as 
coisas que só os adultos podem fazer”, sem 
dar satisfações ou perguntar para ninguém. É 
uma quimera que o tempo faz desvanecer.

Já na adolescência temos absoluta 
certeza de sermos dotados de um poder 
absoluto. Afinal, temos solução para todos os 
problemas do mundo. Nesta fase, pensamos 
que a gurizada não sabe de nada. São muito 
infantis, imaturos. Já os mais velhos são vistos 
como seres superados que não acompanharam 
a evolução tecnológica, as novas opções de 
vida, o culto ao corpo e vida saudável. 

Para refletir e agradecer
Na maturidade parece faltar tempo 

para colocar em prática os inúmeros planos 
acalentados por uma vida inteira. Apesar 
do otimismo, infelizmente nesta época 
deparamos com percalços que não estavam 
no script. São agruras do tipo problemas com 
o desemprego ou incidente com a família, 
sem falar das armadilhas que a saúde nos 
prega, exigindo vigilância constante.

Chegar à última semana do ano é prova 
de vitória diante dos desafios. Tivemos um 
ano especialmente pesado em que o fator 

humano comprovou, mais uma vez, ser o 
diferencial. Guerra e enchentes, para ficar em 
dois episódios marcantes, são consequências 
diretas da incapacidade do homem aprender 
que é preciso respeitar certas premissas para 
evitar as tragédias. Os fatos se repetem, mas 
a falta de racionalidade persiste, arrastando 
vítimas, prejuízos incalculáveis, tristeza e 
depressão.

Sobre a nossa eterna insatisfação 
também é bom lembrar que dificilmente nós 
“olhamos para baixo”. Isso significa observar 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Uma fábula antiga encontrada na in-
ternet conta sobre um menino que desejava 
ter um cavalo, ele ganha um potrinho que 
não conseguia acompanhar uma cavalaria 
que passava em sua rua, o vizinho vem e 
diz que o menino teve sorte e o pai responde 
“sorte ou azar o tempo dirá!” Várias situa-
ções acontecem incluindo a fuga do potrinho 
que o vizinho chama de “azar”, o retorno do 
mesmo que ele chama de “sorte” e a resposta 
do pai é sempre a mesma. Quando adulto o 
menino cai de um cavalo e quebra a perna, 
“azar” segundo o vizinho. Mas em seu país 
começa uma guerra onde o jovem é dispen-
sado por estar com a perna quebrada que 

Sorte ou azar? 
Depende o ponto de vista!

caracterizou “sorte”, e a resposta do pai se 
repete: “sorte ou azar o tempo dirá!”

Decidi compartilhar com você amigo/a 
leitor/a, para este fim de ano, a inspiradora 
história do jogador uruguaio José María 
Giménez, que atua atualmente no Atlético de 
Madrid da Espanha. Em uma entrevista à 
rádio espanhola Onda Cero ele conta assim: 
-”Eu tinha 17 anos quando a minha irmã en-
gravidou, apenas com 14 anos. E a realidade 

é que eu não tinha contrato profissional, não 
ganhava nenhum salário. Davam-me algum 
dinheiro para o transporte. No dia em que eu 
descobri, chego em casa, e minha irmã estava 
lá com meu pai e minha mãe. O meu pai 
tinha uma moto que usava para ir trabalhar 
em uma adega, a minha mãe era dona de 
casa, não havia muito dinheiro. Então, nesse 
dia, chorei muito na frente deles, e disse: ‘Esse 
menino vai nascer, e quem vai tomar conta 

dele sou eu’. Não sei o que pretendiam fazer, 
mas na dúvida eu me antecipei. Nesse dia, 
liguei para os meus representantes e comentei 
a situação, falei que ia deixar o futebol porque 
queria procurar um emprego que me desse 
segurança para poder manter essa criança! 
Vieram muito rápido ter comigo, disseram que 
iam começar a me ajudar, para que eu não 
largasse o futebol pois tinha futuro. Isto foi em 
março e no mesmo ano assinei pelo Atlético 
de Madrid. Quando eu me lesiono ou quando 
cometo algum erro, os espanhóis me dizem: 
‘Que azar que tiveste’. Eu olho bem no fundo 
dos olhos deles, e respondo: ‘Se você soubesse a 
grande sorte que eu tenho...’ “.

milhões de pessoas que têm quase nada e que 
sobrevivem da caridade alheia ou do poder 
público. Turbinados pelos apelos incessantes 
para comprar, consumir e ostentar, 
esquecemos de valorizar nossas conquistas. 

Anestesiados pelas agruras do cotidiano 
agimos de maneira automática, ignorando 
que o esforço de cada dia rende pequenas 
vitórias. É delas que devemos tirar energia 
para seguir adiante. Olhar para trás, para 
os 12 meses que chegam ao final em poucos 
dias, deve servir de inspiração. Sim, houve 
batalhas perdidas, perdas pelo caminho. 
Desligar o piloto automático e comemorar as 
vitórias é vital!
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"O amor vence tudo."

Feliz Natal

AME
ALEXANDRE BROILO

alexandrebroilo@outlook.com
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FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 07 DE JANEIRO DE 1994

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

PROMOTOR QUER AUMENTAR 
A CONDENAÇÃO DE TRAFICANTE
O promotor de Justiça, Eugenio Paes Amorim, considera 

que a condenação de um traficante de cocaína por 5 anos de 
prisão pela juíza da 1ª Vara, Marta Borges Ortiz, foi satis-
fatória, bem fundamentada. Mesmo assim ele recorreu da 
sentença sob a alegação de que o traficante tinha cocaína de-
positada nas proximidades de uma escola, circunstância que 
não teria sido considerada pela juíza.

CDL ENTREGA PRÊMIOS DA PROMOÇÃO
Tendo como local o Clube do Comércio, o CDL fez a en-

trega da premiação da promoção que teve aproximadamente 
40 mil cupons distribuídos para o cliente das lojas em Far-
roupilha e que compraram mercadorias com valores acima 
de 5 mil reais. 

DELEGADO PERMANECE
A polêmica discussão sobre uma suposta exigência de 

transferência do delegado de polícia Hilton Muller, reivin-
dicação das principais lideranças comunitárias, uma série de 
críticas ocorridas, nada tem em definitivo.

BRASIL COMEÇA A CONTRATAR
Com a apresentação prevista para o início do ano, a di-

reção contratou o técnico Bebeto e renovou por mais uma 
temporada com o fisioultor Eroino Machado.

EXCESSO DE CIÚMES CAUSA 
MORTE EM FARROUPILHA

A cidade parece estar marcada pela violência e o ano co-
meçou com mais mortes. Um jovem de 21 anos foi atingida 
com cinco tiros, no centro da cidade, pelo ex-marido de 26 
anos, após uma conversa, que virou discussão.

Ano de 1939: 
Dr. Jayme Rossler assume 

o atendimento médico 
no Hospital Cibelli.

HOSPITAL

FOLHA DA CIDADE
Edição de 23 
de junho de 1984

1 milhão de pares: 
meta da Sabry para 84
Calçados Sabry realizou festa pelos 

seus 20 anos de fundação com a pre-
sença de autoridades, diretores e fun-
cionários em número de 300, com um 
jantar de confraternização. 

Discursos elogiosos como o registro 
de uma empresa sólida, estruturada pro-
duzindo qualidade com a incumbência 
de fechar 1 milhão de pares produzidos 
em suas quatro unidades do grupo.

Ano de 1943: 
Inaugurado o 
novo prédio 

de alvenaria do 
Colégio Nossa 

Senhora de 
Lourdes.

COLÉGIO

A SEMANA
Edição de 25 
de junho de 1998

Justiça do trabalho 
interdita Day-Shop
O super-mercado Day-Shop 

sofreu uma ação da Justiça do 
Trabalho. A ação, de busca e 
apreensão, ocorreu depois da 
demissão de 10 funcionários 
por não terem recebido seus di-
reitos trabalhistas. Por sua vez 
a empresa garantiu que pagará 
imediatamente os funcionários 
demitidos.
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CORREIO 
DE FARROUPILHA
Edição de 17 
de dezembro de 1993

Saúde autua e fecha 
restaurante por 
falta de higiene
A Secretaria de Saúde rea-

lizou intervenções nas cozi-
nhas do restaurante do Giova-
na Campo Clube, restaurante 
Dal Nono e um bar localizado 
ao lado do posto Farrapos, em 
razão da constatação de diver-
sas irregularidades.  

FOTOS: Arquivo/O Farroupilha
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